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. pROS'SEGUINDO na. indils-

.IU, O momento em que este .nümero gei'fos; dr. Almeida Santos, 'ministro pensável reôrçonæaçõo âos
- do nosso jornal. entra na máqui� da 'Coordenação Interterritofial e Almi- nossos serviços técnicos, admi-
na de impressão e conforme-a:llmpren- rante Ro.$_8· CoutililhQ, alt-o-comissário nistrativos e reductoriaie, com
sa quotidiana há dias vinha .afiluncian- de Portlugal' em ,Angola, entr,., outr:as vistas à anunci_.ada 6 prometida
do, 'inicia-se, numa unidade hotele,ira personal'idades.

- . .

melhoria do «Povo Algarvio», odo Barlavento algarvio, a chamada «Ci- O Alto-Comissá�io' Almirante R'osa d'mei'ra» ,Sobre a Descolonização de Coutinho é 'aCl)'mpanhado ,por um gru-
nosso jornal p0/8sa, esâe o pre-

Angola, ern que cQRlparticipam uma po de OOASelhei:r.Os .especializados nos sente númerQ� al ser composto e

de'legação do Governo Português e problemas 8QgOlanos '& em>que se'des- impresso na Tipografia União,
delegados dos movimentos de "liber- taeam .as seguintes personalidades: em Faro.
tação angolanos, uma '&��utro's que' p' 'f B-'t "d' -1:,'". "d (1:'::1 ca� ão)ro .

' n o e ..,Iguelre o '<;\IU çao, Dtuio O novo e especial condil-desde quln1:a-feira estavam -8,conftui'r Dr. Amilcar Maltins (Saúde), Eng.o
'ao .Algarve, de avião, cem as suàs Guerra MarquéS '(Engenharla e Uni- cionaUsmo a que, pela mudança
numerosas comitivas. ,Encontram-se versidade),. Eng.o. António

.. Castilho de tipografia, fica transitoria-
presentas, como linter�ocutores princi- (Assoeia_ções 'Económicas)., Salvação mente. SrUJ'eita a conjeoçõo grá-pa'is nesta'cooferê,ncia CU"', importân- Ba�r.eto· ("f''''ns-po''e's Rodov¡'a'rl'os) ¥

:ro ..'.. ','o , fica do J'ornal e para que estecia desnecessár.io'Se:torna1realçar aqui, Edmundo 'Gonç'aJves- (Sindicatos),
de um .lado: Agostinho Neto, 'pelo M. Kmérico Silva .�Intersindiéâi),,- Eng,o contir/IU.Í a. publicar-se aos sáb.a-
P. L. A., Holden Roberto, pela'''. N. L. José Nlines Pédro. (Agricultura), Eng.o dos, solicitamos e antecipada-A. e Jonas Savirñ6i, péla ·UNITA; do Cal'dosó e Cunha (Indústria e Pecuá-
lado ,poltl,!9uê.s"além.·,do,.ministro sem ,ri",).e Morais. Sarmento (Imprensa).
pasta -l\7félo' 'AntUnes; 'que' supomôs Os trabalhos da «Cimei:r8», ontem
preside à nossa delegação: Dr. Mário iniciados como já dissemos, proton-Soares, ministro dos Negócios Estran-

gam-se, em princípio, até amanhã" in-
clusivé.

'- . ·NO

EI-'IT,O
oqs -Jogos Fíerals
dé' Vila, 'Real

de "San,to A.ntónio

C O·,N,F.o RM,E aqui anunei'álramos,
,efeC1luaram-'Sie ,(;I·um dos úlbimos

di'¡¡,s dó ano' pa's'sado :o's Jog'oS fl'olra'i's
dD '11 ,Cenrtená-r,i,o de V'ila 'Rea,1-- de Santo
Ant6ni,g, que ,tliveram' là,rga 'às'Sii'stên·ói-a
e.,d'ecOinrerram ,en.tre aJil'I'8IusO!s p,orvezes
entusiás-t'iog,s. A .'el'es p,res'i'diu 'O s,r.

Joaquim B'apit1i'sta "Pedro Gonreia, p'res'ic
dent'e ,aa Comi'S,sã·o Aâm�nilstra¢'iva do
Muo:icíp'i·o ,Wla,rea'¡'ens'e, ladeado p'eIos
nl'embor,O!s ,do· Juri, 'Sirs. O,r,s. José Cam
p'os Coroa e F'eman do Funredo; Ie no

f,es'liiv'a-I ,colaboraram 'a Olrquest1ra ,I..!ig,ei.
I'a da ,E-m'i,s's'o,ra Naói'o'nal, Is:ob '8- .dke,c
;ão dos ma·estlros Tava'res ,Blel,o e J,o'sé
Mesquita e ,01S a'111)i'sta,s GilO'a Ma'ria, M'a
ra Aboran,tes, Júl:ia B'abo, Ar!.ilO'do de
'C'ãlrv'alhD, 'J'&sé' Maln'ue.! Qisó;ri·o, ¡BrlJno
'fi. lO' QI!I'aintletIO' "Femin'ino,. �A I'eitu'r'a da's
plr,odu§ões .premliadas" 'esrtoeve a, ,ca.r,g:o·
'g'O!'S .comp:on.enæ'es do oCilrup'o de Te'at,rco
AhiÔniio A:leixó.

. .

. 'No 'S'O'A'S<tlO' 'não �oi, a,t'ribuído 'o 1.0

p:rémiiQ; JO 2,0 ..prér:FI'i'o 'pe�encel:l a '.Ma
'ri'a Luíza ,Mi:randa .co1el,llt>r,0 B'o!n'jour, 'de
M�lrat'ejo,.,e 'o. 3.° a J.oã,o, B'raz, de Plor
Mmã,o, cabendo a,s mençôes' honno'sas
á 'Odet'e�N,eves Gatã'o le Va,tdema'r Ba:r
bos'a fda êRocl:Ja, Na 'poesiia "alegó;rica a

V,illa R'ea,1 ¡el!&: Sa:nt,o' AntóIO,i,o -;também
ri ã·ó

.

·for,¡¡m
.

,conoedid o's 'o 1.�.
e :0 2.0

pré:mi'OIs; 'o '3.0 p,r'�m-io c,o'ube a Ma'ria
de tu:ndes Agap,ito ¡da SHva, ,de ,Lj,sb'oa,
s'endo ,uma mençã,D. honoro'sa atribuída
a Fausto P'erej'ra ·Leal, :cle P,alhavã. Na
p,oes'ia 'oblrig'ada a mot'e '('es,te consTi
.tI:iído, po'r 'exp,res's'i,VIa q.uadr¡j, ,â'e An:tó
'I)!i'o í\ie:ixo.), ,fo'ram a,tnibuídos: ° 1.° p.re
mi'o a Mania LlJiza .Go'eMro B,onjour, '·0
2.° .'à J,oã,o :B:paz, ·ei 3.° :a Ar.tur 'César
Va,l·e 'Heg'o ,e uma mençã'o' hon,po'S'Çl 'a

Antón'i'o· Sa'Ol'ois COlentro. :¡Finalment'e,
na qua'dlra foram 'atmibuídos: ,o 1.° p:ré
mi'o ia. Márj,o· CI'a'r,o Lope's, do ,E:ntI'OIn
caimenito; iO ·2'.° la ·Ar,tu-r Césalr. Val'e ,R'e
g,g" .dQ\'P;onto; IO 3.° a V'al:d'ema'l'.!Ba:rbo,sa
,da R'ocha; de He�o:ros'a; ·a.s ·,m:ençõ¡es
n.olnrosa,s a A'rwr :Cesalr Vale -R'eg'o, Va:!e
dema;r- -B'alr-bo'sa da Rlo,cha 'e à ',nossa

estimada' oolabo'radora Malpia OtHi'a de
Lima Noblne (Mairia .de ,[¡i,ma). A 'quadra
des·re úl,tlima ,qule as,s:im::mereceu ,dles.ta_
que!: ia s,iiguiinrt'e: (�E,u ,não cobiço a

'r¡qüre�a / qu e il'e pire nde 'o 'dia in�ej!l'o".
I ..;;_; ,lSou f!'e;¡. da mihha p,obreza, I ,e tu

�scrav;p· ;d'o ,di'nhei,rob) , ....
No plróXlimo número 'e oon�illllJan;do

uma vel'h<L,tra1d'i:çã-o .,GJ:es:t,e.,jomal (que
fO'i' lalrgos 'anos dilrigiido por 'pootas,
não 'O esqueoem'osL.); p'ubl,icBlrembs
alg'uma,s :da,s Ines;toSn,t'es p'r-oduçõles pre
mlada.s ·�'it�es J'ogos IFlora'is.

A 'reunião ,inaugural dos trabalhos
presidiu o Presidente da República
Portuguesa, Sr. General Francisco da
Costa Gomes, que igualmente presidirá
à reunião de encerramento. O Chefe
de Estado, ..no entanto, permanece no

Afgarve 'em 'g'ozo de férias-,: segundo
informação de um quotidiano lisboeta.
,Este é, sem dúv,ida, 'um

.

dos mais
notáveis .aconteCimentos de .que o Al
garve ,6 teatro nó bosso séóulo; por
i.sso nã!) qui®mos �eixar 'ga fazer�lhe
desde jâ 'eSta 'reférêilci�, necessaria
mente "breve <fadas 'as" c()ndições em

que o nosso jornal tem de ser confe.c
êiónado, 'mas que ampliaremos no,pró-
ximo número.

.

Dr. Joaquim Magalhães

(Continua na 2." págIna)

E.PIFAN,·A
E· PIFANIA é tudo o que 'signi

fica testemunho, rnenifesta
ções. Empl"ega-se este termo pá-""-
ra recordar 'a I'eltura que os ma-

gos do O riente fizeram nas estre-
1-a'S que, por sinels .particulares.
lhes manifestaram 'o nascimento
de Cristo, 'e t'em ,ainda outras 're

ferências que ,não vêm para o

caso.

Resp-onsabi lidade
A S novas condições que nos

'. foram :p,roporcionadas pela
vitória do.Movimento das"Força-s
Armadas . aume:ntar::am &r:lQI1I:ne-,

r:nen� ,a,s nos·sas 're'sponsàhiNda
de'S cívicas. " A'liberdade de ler,
escrever, Ja-Iar, pensar, agi,r, ,i1'ilter
vir, qu'e nos foi 'restituída, cel-e
bramo�l-a c'om .al'eg:ria ..

AJegda. inesperada p.or quas'e.
todos. Qu'e se ,r:nanHestou em al
guns.mo,inentos :ide 'a,lto Civismo
co'lectivó ,pa�a :não mais ,es:quecer.
Mas não esqueçamos, que a liber-

dade implica 'i'es.pohsabiHdade�
Liberda.de ,não· é f.azer:Q,�que ..àpt;iZ
t-ece. É, até, muitas v.ezes, não
fazer o que apetece. Mas é, sem
pre,' faz'er·o qUle se deve,· .pol1que
podemos optar. O livre

-

«alve
drio» (arbítào') que enc"C)n"tr,amos
,em ŒI Vicente para a,esco'iha en

tre o bein e 'o mal, temos agora
o di'reito de usar. Oom respoflsa
bilidade. Com ia responsabilidade
de uni. dever. ,

O,ra, o -rol "dos noss'os deveres
<Continua na ·S." p!\gina)

.

O «DI,ARIO DE NOT,fC,tAS», numa sua já tradicional .e feliz iniciativa,' fevou este
ano 'mais uma vez aleg,ria 8 fel'icicfade aos pequenos internados "do Stlnat6l'io-

do Outão: Era -NATAL!
' .

E porque 'a vista faz fé, logo os

magos (hoje diríamos astrôlo
g'o's) se puserarn a caminho do
desconhecido, gu'iados por uma

estrela. Tal 'como nós, sirnples
mortais, oaminhamos em deman
da ,dum ideal distante, no palan
quim doirado do enorme 'elefante
branco, caminhava Gaspar se

gu.indo 'o cornaca de turbante em

plumado. N'a bifuroação dos ca

minhos Juntou-s'e-Ihe Baltazar,
montado no cavalo negro coura

çado de oiro e, por fim, com o

mesmo ,destino, encont�aram

Mel'chior (ou B'elchior), ,chamarra
do deestofos preciàsos e :erguido
na bossa ,do dromedário de o'ihos
cismador.es ..e . .;.V,eQ-tas·· ,COIlt.r:a Idas"

, Os três 'séquitos se ,fundiram
num só e lá foram por montes 'e

'chãs, flo'restas 'e :pântanos ínvios,
s,eguindo·· uma' 'estrela :suspensla
ao firmam'elito da' 'sua' i,men,g:ã fé:

. ·�Contlnua -�a 2." págIna)

O Dr. Joaquim da :Rocha Pei
xoto de Magalhães, um por

tuense que, pelo poraç.ãç, adop�
tou há mais de quarenta .anos a

naturalidade algarvia 'e pelo �I�
garve tem lutado intensamente'
em vários campos, .sobretudo no
culturaí, deixou há dias-as' suas
funções profissionais de profes-'
'sor do 'ensino secundário, por
aposentação ordinária e voluntá
ria. Velho ami.g'o desta 'casa 'e dqs;
que nela trabalharam 'e trabalham,
algumas vezes colaborador des
tas modestas colunas 'e de não
poucas iniciativas deste [orna],
não podernos deixar de aqui assi
nalar o facto, desejando ao�il!:l§t�e
prof�ssor as maiores feticldades

.

-I'l'<I, sua nova situação, o repouse
bem merecido por \Jf!la I<�nga vieja
de trabalho intensamente vivida
em prol da educação d�.Jjuv�el:rc!J;
de 'e muitos 'e muitos anos ainda
de convivência corn os seus 'i.nú
meros amigos e admiradores.

O Dr. Joaquim de Magalhãe:s,
licenciado em FHotógi'a �omâni'cé!

(Continua na 2." página)

Comparticipa�ões
em melhora'mentol
8a Dossa cidade
No oonjunto die. oOl1)p'all'l1iÇlipaçõ'l3(5

do E'stado ,em melhoramento,s 'no AI
ga'rve, a que no,s ;reterim'o,s ,em ,o,ut'ro
,I,ugalr delste mesmo número, ,inoluem
-'s·e algumas desl1inada,s a ,I3(51'a nossa'

oidade.de Tav'ilra ,e qu'e entendem-o's de
v·er destaca'r. E's'sa's compa:r,ticipaço.es
t,ore,l,izam 579.000$00 'e sã,o a,s s'eguln
tes: 450.000$00 pal'a oompra de veí
culo's destinado's à Irec,olhá de ,lli�os;
82.000$00 para paV'imentaçã'o da -Rua
das ,lirei'ra's; 30.000$00 p'a'ra pa\flimen
taçã,o da Rua das Ola'rias; 'e 17.000$00
pa'ra pav,imentoaçã,o da Rua de 'D,ona
An'll .

Ifnprensa Regional
ae Inspirayao Crista

PORQUE é de cristãos a maio
'ri'a dO's nos'so's I'eitores, por

que jlilg'amo's que este jornal ,se

pode considerar situado no âm
bito -da'impren'sa Regional de fns
piração Cristã, embora não seja
p'ertença ou órgão de qualquer
entidade ou organi,smo confes,sio
nai e ainda pela importância que
para todos nos parece 'ter 'no mo

mento presente, 'não qu'eremos
deixar de inserir nestas colunas
as 'conclusões a que chegaram,
em reunião há dias 'efectuada, os
repl"es'entantes, ,s'aoerdote's e lei-.
gos, de meia centenla de periódi
cos da Imprensa Regional, per
ten:centes a 'quas-e todas as Dio-'
ceses do PaIs.
Co'nsiderandó 'O «'pluralismo'

políti,co», foram ness'a 'reunlao

aceites os seguintes princípios: o
plu-ral.ismo 'ji)Olrti,co decorre ,inevi-

tav-elmente da fé; 'a pluralidade de
'opções não deverá pôr em risco
a uni'da'de ,dos -cristãos n'o campo
da fé e da sua celebração; 'a Im
prans'a ,de 'inspiração cristã, pelo
respeito devido à consciência de
oada um, não deverá substituir-se
à 'opção dos s'eu,s leitores, dev,en
do antes fornecer-Ih'es dados su

fi,d'entes para que poss'am deci
dir-s'e com lucidez, ,liberdade e

co'erê-ncia ,com os princípios do

<ContInua na 2." página)

O PERDAO É COMO A

ARVORE DO SANDALO QUE
PERFUMA O M A C H A D O

QUE A CORTA.

Confúcio
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DI" Joaquim Magalhães
. _ Wontinua!:,ão da L' pág4Ia�_

pela. an�iga f-aculdade de Letras
da Universidade do Porto (aquela
que Leonardo Coimbra fundou:
prestiqiou 'e die que fez escola
ainda hoje sem igual no nosso

país), veio para o Alg-arv'e em
1933, como professor 'agreg'ado
do Liceu Nacionaí de faro (então
chamado de João de Deus e que
depois deixou de o ser, não sé
sabe bem pórquê.. .), onde voltou
depois de curta passagem pelo
Liceu do Funcha! (por efeitos de
efectivação como professor). pa
ra não mais o deixar.

No nosso Liceu exerceu, a paro'
tir de então 'e até terminarernas
suas' funçõ-es docentes, uma acti:":
vidade pedagógica notável, coÍ1�
quistàndo mereci:damente a con

sideração, respei,to, ,estima ,e re

oonheci;mento de ool'ega,s e ,alu
nos, não 'só por aque'la 'activi
dade, mas ainda pelas suas' fa
culdades de inteligência e vastís
sima cul,tura, pelas suas qualida
des de -caract'er e de vontade e

pela 'sua 'exemplar devoção à oau
sa ido ensino 'e da educação. Em
Abril de 1962 foi nomeadó Vice
-Heitor do mesmo Liceu 'e ·em

Outubr'o de 1968 assumiu as fun
çõe-s de Reitor, umas 'e 'Outras em

que ,afi-rmou bem as suas facul
dades -e qualidades -ant-eri'Ormen-
te reveladas.

'

A -sua acção 'entre os algarvios
estendeu-s'e, porém -e como já
di'ss'emos, muito para a·lém do
âmbito -escol'ar 'e profi'ssi-onal. Poe
exemplo 'o Círcul'O Cultural do Al
gar,e (instituiçã'o a que este jor
nal, pel-a pena do nosso colabora
dor Anter'O Nobre, deu pl'eno
apoio desde a primeira hora ,e não
pouc;às vezes depois def'endeu,
diga-se de .passagem) foi prati
camente ,obra sua -e a ele tam
bém se pode dizer que deve o

exrstir' ainda
-

hoje; a Aliança
francesa, 'O Hospital da Santa Ca
sa da Mis'ericórdia de faro, a Mu
tualidade Popular do Alg'arve e a

Asso'ciação de Pais e Amigos das
Crianç;as Diminuídas Menta-is são
outras tantas instituiçôes reg'io
nais que não pouC'O lhe deViem
em trabalho e dedicaçã'O sem ,li
mites; 'al'iás, muit'as outras obras
de cultura e assistência têm-lhe
igüalmente merecido esclarecida
-atenção -e contributo valioso, num
'eloquente testemunho da sua e'le-

vada noção e apurado sentido
das responsabilidades do homem
'e do professor para com a socie
-dade. Por outro lado, as suas nu

merosas conferências. palestras
e alocuções em várias oportuni
dades da vida algarvia, a sua acti
vidade na realização de certames

poéticos, literários e musicais. os
seus estudo-s sobre grandes figu
ras da vida e da cultura da nossa

Província e divulgação dos seus

nomes e obra (revelação de
poetas 'Como António Aleixo, con
sag-raçã-o de outros como Emilia
no da Gosta, etc.) e os seus

sempre conceituosos 'e literarie
mente 'apurados artigos nos jor
nais das nossas cidades e vilas
têm, sem dúvida nenhuma, cons
tituí'do acontecimentos de rel'e
vância no nosso .meib social e

contribuído notável e decisiva
mente para ,a -elevação do nível
cultural geral da noss'a gente.

O Dr. Joaquim de Magalhã:es,
embora apenas filho adoptivo do
Algarve,

-,

tem-no servido ,e 'a_o s'eu

povo, designadamente à sua ju
v:entude, com :saher, generosida
de e dedi-c:ação que nem sempre,
infelizment'e, se 'encontram ,entre

os naturais, e hem merecern úm
test,emunho público da 'Considera
ção -e gratidãó de todos os algar�
vias :e nã'O apenas dos. s-eus cole
gas, alunos e antigos 'alunos, es

t'es que já lho deram em cerimó
nia, simples mas bem significati
v'a, na hora em que de-ixou as

suas funcões dooentes: Por nos
sa parte, "e 'lila modés1:'ia dos lilOS

sos recursos, aqui lhe deixamos
desde já ess'e testemunho.

.

I PUBLlCAÇÜES RECEBIDAS I
---'

.. ,R E V I S T A S---

'Env-i'adas pelas :resp'eot'i-Ir8-s Rleda-c
çõ'es, Ireeebemo-$ ta's Iseguiin-tes Irev¡i,sta's:
'«Agm-:Pie;cuá'ria», ¡rev-i-sta ,téc'n'i'oa de
linf-olrmaçã'O ,e de romen,t>o- ag,ríoola 'e

p'eouáiri'o, de ,Wi'shoa; «,A,u1.or,es», da
So'oi:eda.de ,Polrt-ug-ue-sa- de Autolpes, _die
,Li'sbo'a; «R'odo,V'i-álpi'a», Irev-i'sta de ltirans

p-ort-es 'e :t:Uirilsmo, de -L!ilshoa; «Oos
T'ransp-oilt'es», Ire,v,i'Ma ,mensal, de- Li,s
boa; <�Jonna,1 Piortüguês .d'e Eoonlomi'a
& -Finlançals», de -l.Jj.sboa; «(c,ont'es,te»,
IreV'i;sva de :e'du,caçã,o, defiesa e 'o:rienta
çãlQ do- oonsumidolr, -de -wi'sboa; «(P'aira
Tli», Irev,i'sta {(alÇ>' s-erv,iço :dà linu'lher p,olr-
wg-ues-a», de L!i-sbo'a.

-

AglradeoemolS a -toda,s 'e wm-CiS com

muitlo g'o'srto -e's;t>abel:eoer a p'ermuta.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito

-

de Faro

ANÚNCIO
Precisa-se enfermeif.o (a) ou auxiliar de enfer

magem para o Posto Clínico de Silves.
Os interessados deverão dirigir-se à sede desta

Instituição - Rua Infante D. Henrique, 34 - Faro.

Faro, 2 de Janeiro de 1975
, __ I _ •

o ALGARVE Imprensa Regional
de Se·mano ã. Inspira9ao Cristã

a Semana

mU'i1'0-s Hlho-s "deste. Concelho de AI

coutirn, 'v,iven-do ,f-olre" vieram jun_ta-r--s¡e:
1(1' sues farnllias. matando seudadea de
uns e outros.

"
'

,

- A chuva, que nalguns pontos do

país 'caiu -u-ltimaiIT1'en"te, -s-e bern que
não corn a ebundãnoia que sería ne

cessária, continua 'ausent'e' desta ¡re

g'iã'o, o que traz ainda mais desanima
dos os ag'ricult-olres, que vêem as 's-ea

'ras mal naseídes. a colheita da azei
tona quase n-ul-a e o p(lUCO gado que
resta !s'em c-omida: - C .

• 3.2OQ CONT()S
DE COMPARTICIPAÇõES

Nas última,s semanas Ioram conce

didas, pelo 'Estado, cornpærticspações
pa-re melhorarnentcs. em .diversos Con
celhos do Alg·a-rve, num total de maliis
de 3.200 contes. o.s Municíp,i,ols con

templa-dos, os .toraba·lhos beneñcíados
e as -impo>rtâ,ne'i-a.s concedidas foram as
Is-eguinte's: C. M. de Albufei,ra, 49.400$
para pavirnentaçâo de arruamentos da
vIHa; C. M. Alcoutimi.' 39.000$00 para
construçâo de ossáeos -e' catacumbas
no cemiténo da v'ila; "C. M. de ,AI-jezur,
100.500$00 para reparação do lanço do
caminho- .que ,vai da estradá nacional
até Odeoeixe: 'C. M. de Cast�o Marim,
140.000$00 para C'OJT1p,ra de veleuíos
de recolha de I,j¡�o,s� ie 39.000$00 para
construção de catacurnoas no cernité
rio da v-i-Ia; C. M. de Faro, 475.000$00
pa-ra a nova pontee ,de ,I'igação -à pra,ia,
225.000$00 para Os serv-iç'os de -llim

peza, 69.000$00 p·ara c-ons1:'ruçã-o' de

pa,rque-s ne- ta:rgo do Mercado e

2.722$00 pa-ra c'onstruçã-o ,do edifí-ci-o
do destacamento :oP .Brigada de Trân
slit'o -da IG. N. R.; C. M. de Lagoa,
88.700$00 para ,c'olns-vruçã,o ,do c'aminho
que v-ai de Vale de ,EI-Re,i -a B-enag'il e

30.000$00 para -reparaçã'o de -ru'as em

Po-rches; C: M. de J:oulé, 140.000$00
para :reparaçã,o de :tuas na vil,a; C. M.
de Olhã;o, 410.000$00 p-a'ra a'r-ruamen

to:s no .Bai'nro de ,,'Gasas Ec'onómica's,
161.000$OO.plara :cqnstr.ução de c-ata
cumoals no' cemi1étri'6 da vi-la, 100.000$
pa,ra ananj-o -do Larg-o -do Munoicípiioi
34.000$00 p'a-ra con'Struçã,o do ,lanço
-da Jlolrdana do ,caminho do B:a-pranoo
de S" Miguel (limít,e do ooncelho) e

10,800$00 p'alra -reparaçã-o do �anço da
estra'da mun'ieipal qu.e vai da 'es,trada
nacional ao llimj,te .do oonc'elho de Fa
Iro; C. M. -de Portimão, 5.000$00 palra
amp,l,iaçã-o -do oemi-téni,o ,da ·cidade; .C.
M. de S. Brás de Alportel, 140.000$00
pa'ra c-omp're de um v'eículo -de :Teoo,lha
de ,I'ix,o; -C. M. de Silves, 152,800$00
para ,paV'imentaçã,o de 'rua'S na oidade
El' 50.000$00 pa're 'oondu-sã-o -dto merca

do �ambém da cidade; 'C. M: de'Vlila
Real de Santo António, 88.000$00 p'a
-ra con's�r.u'çãlo -de ,u'ma ,rua ,em oM,o'nt'e
Glo'rdo.

e O CORO DO CONSERVATORIO

. 'REGIONAL -ÉM -·LAGOS

Apóls as aotuaçõeJs efect'uad:a,s 'em

Sifves (,Iglreja: da !Sé) e em ;Faro (ilg!ne
ja do ,Cairmo), que aloança'rem mere

oido êxit,o, 'e p,ro·cu'fando ·estender a

sua activ'idade 'a it-oda 18 PorovínCiia,
a'ctuou em Lag'os -o -Côlro do Conserva
·tÓrii'o .Reg'i,ona+ ·do Alga'rV'e. A audição
'ef-ectu'o-u-'s¡e na 'Iglreija de S8''1-!'a Ma:ria
pela-s 21,30 horas, com ,obreIS de 'B,a-ch,
Hendel, IPadre Zé�i,riho, Padre Oa,rta
gen-o e Cançõ,es naotalíoials a,lg'arv'iaos
'em a'nran-j-o do Padne lO-r. Dav,id Sequei
Ira, ,s'ob a Ir'eg'ênoia ,do- Padre J'o'sé Pe
dro. O poog:rema lincluiu alinda >a 'inte'r
p:netação de -números_ de guitanra clá's
s,iea, piel'os pro�ess'o'res Dua,rte OOSIta
·e Augus-to ,Pi'res.

Estas' audiçõe'S ,efect-ua'ram-IS-e oom

o ap'oli,o- da -Oomi'ssão R:eg+o-naol ·de Tu
,ri'smo do Aigalrv,e.

• NOVAS JUN,TAS DE FREGUESIA
-

,Fioram In'omeadas ·e já ·emp'ols'sada-s
a,s nova,s -Oomi-ssões- ,Admini,stra-1'i-va,s
,das J-unrels de Fireguæia do Coon-calho
de ,Wla .R'eal de Santo Antón-i'o, cuja
-con-s�i�uliçã-o é a seguiinte: Freguesia de
VUa -Real - Frenoi-soo Modes-t-o (pire
's'iden1!e), ,Fernando José Sena Margla-s,
IFii'l:ip-e da SUva Nobre, Malnu:el da Con
oeiçã'o Valrga,s le -Dliaman-tino' Augusto
Samúdi-o; Freguesia de Cacela - Ma
nuel -Guer.reiro- Rosa -Mendes (plres,i
den;tJe), Libeitá¡f,io Rodrigu-es Aln�unes,
'Fiernando ,da Sli-lva 'B-áirbalre, Antónlio
,R'odrig-ues Claudino. A p·os,s'e ifio,i-Ilhes
'conf.eri-da, p'el'o' sr. J:o'aquim Bap:t>j's1a
Pedro Corneia, 'Pires'idenote da Comi!ll'são
Admil(1list>rati:va da Câma-na Muon-ioipa'i de _

V,i-Ia Real de Sal1l�o, ,A,n,tóni-o, em acto-s'
que rt'IVieram ,nlumero-s'a as-si,s�ênoi'a.

-

(o..ÜIlll&lie .. l." _.....)

Evang'elbo; dentro do respeite pe
las várias posições que o sâo o

pluralíemo admita, esta Imprensa
añrmará especiaimente o direito
de todos ao estiío democrático de
vida, ·e procurará s'er fiel ,às exi
gências do EVlangelho na defesa
e promoção dos direitos huma
nos. especialmente 'do's pobres
e oprimidos; finalmente, os direi
to's da Igreja devem defender-se
dentro, 'e só, desta optica do's di
reitos fundamentais do homem,
com exclusão de quaisquer privi
légios.
Damos também; embora nin

guém nos peça, a nossa 'inteira
adesão a 'estes princípiois; tanto
mais, quanto é certo que são
esses, exactamente, os que este

jornal, 'embo-ra talvez 'imperfeita
mente, por naturals irnperfeiçôes
de quem O' faz agora, tem pro
curado sequir, nos últimos tem

pos.
Na mesma reunião, qUI.:} foi pre

sidida por D. Manuel Falcão,
Bi-spo Coadjutor de Beja e Direc
tor do Centro Católi-co de Infor
'mação, foi -ainda epreciada 'a pos
sível

_ particlpeçâo da lrnprense

Reg'ionaI de Inspiração Oristã na

próxima 'campanha eleitorel, mas
não 'S-e estabeleceram quaisquer
normas definitivas, em virtude-de
não terem 'ainda 'sido publicados
os diplomas "egais que 'regul'am
o 'assunto. N-o entanto, reconhe
ceu-se que, s-alvaguardada 'a li
berdade de decisão de cada jor
nal a' 'tal respeito, serie ventaioso
pôr à disposição de todos os

partidos ooiítlcos 'as páginas da
Imprense Regi'Onal, dentro da
missão de esclarecimento e ser-

.viço que Ihe compete, e isto 'sem

prejuízo do direito, que parece
caber 'a cada Jamal, de fazer a

sua própria 'leitura crltioa do :fenó
meno elei-toral.

Igualmente neste ponto esta
mos de 'acordo. E tanto que, pelo
menos, as nossas colun-a-s .têrn
estado à di,sposiçã'O de quantos,
indistintamente, que se nos têm
di,rigido, pedindo o anúncio das
suas actividades na nosse Pro
víncia; e sé O' não temos feit-o
ern relaçâo àqueles que se no'S

não dirig-em em tal sentido. nem

no'S, enviam as informações ,ino,
dispensáveis, que evidentemen
te ... .nâo podemos «adivinhar».

«POVO ·AlGARV-IO»
<C••ÜIlIl..Íi. .. l." P"Ita.)

mente agrax1ecermos, a todos os

n0880S estimados colaboradores
e anwn.ciom,tes, qUieI 68 Seu,8 ori�
gitnais destinados a (jada; núme
ro, dêêm entrada na noBsa Re
dacção ou AdmÍ'ilJÍ8tração, em

Tavira, impreterrivelmente, até
ao mew dia da segwnda-fei'ra
ántcrrior, sa!lv:o quando se trate
de pequenas notícias ou de pe
quenos anúncios.
Mais solicitam08, e igualmen

te agradecemos, que 08 assum

tos au pequen08 anúncios de úl
tima hora, que surjam de se

gunda-feira até ao meio dia da
quarta-feitra anteriores à saída
de cada número, sejam de 'pre
ferênc1Ja¡ tratados au comunica
dos tewfonicœmente el para o

telefone 237Q6, de Faro� que é
o do Delegado do «Povo Algar
vio» ,naquela cidade. A missão
deste n08SO Delelg'OJdo é, exacta
mente, facilitar a l�gação entre
os nossos serviços redactoriais
e administrativos, em Tavira, e

0i8 ofict'nas gráficas, em Faro,
nesta fase de adaptação ao re

ferido novo condicional-j¡smo da
viaa do jornal.
Par que: tudo iisto visa, afinal

e como já S6 disse, a rr/Æ}lhoria
do «Pov.o Algarvio» sob vários
a.8ipectos, portanto o benefício
exclusivo dos nossos prezados
leitores, anunciantes, colabora
dores e am�gos, de todos espe
ramos a melhor corwpreensão
para 08 pedJidos acima formula
doS' e também para as defwren
cias de «funcionœmento» dos
nossos serviços, qtre por ventu
ra, e apesar do nosso veemente

desejo e não regateado esforço,
venham a verificar-se 'f/RJstfJ¡ pe
ríodo de reorganização e de
transição.

OS HOMENS PARECEM-SE

MAIS COM O SEU TEMPO

DO QUE COM OS SEUS

PAIS.

Prové�io _árabe.

B, aliás, confiados apenas na

sua compreensão e na continui�
dade da boa ajuda que todos
sempre nos têm prestadX> aQ lcm�;
go de mats de. quarentar anos,
que noB «aventurámos» - qual
quer empreendimetnto jornal��
tico� au apenas gráfico, é pre
sentemente uma autên t ica
«aventura», no nosso PaíS como

em todo o Mundo - nesta ten
tativa de fazer um «Povo Algar-.
vio» cada vez m.elhar e, portan
to, cada; vez 7na'l1S apto a honrar
e prestigiar a n08sa Tavira e o
nosso Algwrve.

EPIFANIA
W••tlDv••¡. .a 1.- piC".)

No pequeno burgo -rural de Be
lém nunca se tinha v·i'sto tamanha
manife,stação de grandez-a e de
voçã,o e o pa-smo do pavO' eon
s'ervou-se através das gerações,
dando à ,expediçã-o do's Magos o

significado duma -epifania.
Reis Mago's, porque, além de

célebres lastrólO'go-s - a a-strolo
g.i,a eram então ciência :de larg'os
créditos - as's'im ,lhes chamaram
as g,ellações que se 'suoedem co

mo ,a's 'estações do tempo.

* * *

Na linguagem do povo, poor s'e
mel hanças parónimas, 'OS Reis
Magos transformaram-:se, sem

in ten çã'O, 'em Reis Magros e ,até
Reis Maus.

Com os s'eus alforges carrega
dos de prendas, os Rei,s Mag'Os
já não ,surg'em pelas noites estre
ladas ,destes meses de frio. Dos
R:eis Magros, ainda ,apar;ecem no

tícias, mu·ito vagas, porque rna

g·ros 'ou nutridos, os reis :são já
uma -recordação do pas'sada. Rei,s
Ma'l,Js, ,esses 'avançam sob todos
os regimes, guiados pel'o astro
do 'egoismo. São hoje o Imposto,
o 6molumento 'e -a Gorgeta, com
as 'suas sequel,a's -de desigualda
des 's'Ociai's e pesso'ai-s.

;J.l.:
.-
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FALECIMENTOS
* O. AOELINA' PESCADA CORREIA

.

No passado dia 30 de Dezembro
faleceu nesea oidade a IS'r.' ,D. Adellina
Berta des Santos Pescada Correia, de
79 anos de lidade, ,�iúva do Tlen'eM'e
José Augusto ,Oopreia, que ¡fali muit,os
anes -comandenee .da Secção da ,G,ullllr
da Naoi,onaf·R<epubl'¡oana e Vlice-,Rresli
dente da ,Câmalra MUlnlioipal de Tavilra;
A' fal'ooida' era -rnâe dOiS sirs. Dlr. Jlorg,e
Aúgus�o, OOlnrei'a 'e Or. Osœr Augusto
'Co;�reia le is'og,r'a ,da- iSir.' ·9. Ma'ri'a Amé
'[,ia ,Glomes Passos ·Oomreia. O ,f,u'nena,l,
qu,e ,s'e efectuou no dia' ·1 de Jan'ei'ro
oon�enrte para· o .oemiténio do 'Oa,lvá,pi'o,
saivu da 'Ig,reja da Ordem Tiercevra de
S. 'Ifira'l'\oi<sco, 'onde IO féretPO esrti,�ena

deposétado 'e velado por numerosas

pessoas que a¡li ccmpaœceæm a -apre
,sent-alr condolênoles ,à ,famHia'.· 'Igual
rrænte aqu'i' deixamOiS a" roda a farnl
,lia '9ia ¡fial�eoida 'e 'em lespeoia,1 ·a o nosso

plrezado 'ami-go 'Slr. Dr. Jorgle 'Co'nreia,
a . expressâo do nosso smcero pesar.

* F
..
RQG�RIO NETO

,Em UsbQa, onde há anas I�ixalna' Ire
l$Iidênoi'a, ,ful¡eC'eu 'o 'Sir. Firanoi,sco ,R,o
gé.ri,o da S'¡'¡� Neto, qUe deixou ,�i'úv'a
a 's'r.' ,D. Mapia· Raquel ,Vliegas dá Sli-lva
Neto, profes'S'o,ra aposentada. IO fule
Cli,do, qu'e pe�noia a ·uma .daIS mali,s
antiga,s e me[hOlres ,fumHia,s dOIS C'Dn
œlhos de Ta�vra '6 Olhã,o, 'era 'na,tural
de' ,Estilraman��nlS, ,onde :poslsuia pro
plniledades. O ifiunenal' IreaH2lou-lS,e da
19ireja de AIC'ântana para, :0 ta'Zlig'o' .da
fumffiia, no· oemiténi,o de Santa Catalnina
da IFonte do IBlispo, de IQinde s,ua vliúva
é na'tUipal. A es�a 'e dema:is ,f.amHia, 'ais

n-Ols'sa's ,sIn-oeralS oondolên,oPa,s.
* * *

. Também ,fàleceram:

Em· l:ISBOA - a <sr.' ,D. IRa,lmi'ra
Ag,ui:¡¡;r 'BIQnralho, ,�iúw, InatUiral de ,Fier

I"ag·udo, lilrmã· da <Sir.'· ,D. Ana R'olsa
Ag-ui'8lr de J'ssus, oalsa·da com 01 sr. An
tõnli,o :O!iloní-s'ilo de Jlasus, comanda,",�e
da Mai�inha Me�cant-e 'e -dIOIS 'SPS. An
tÓlnlilo ,f'¡into Agu'ilalr 'e J'OIsé ;Ain�,o Aguia!r,
calSad'o com a' s,r.' 'D. M18lpia, Ag,ulialr; a

sir.' '0. ,Llici-Ha da Si,lva 'Riibei:po IRapei
ra, de '63· anos, natura,i de Si,lv,es, ea·
s'ada 'oom 'o Sir. JI()<sué da Sil,� ,Re·
reiilra, mãi({dió $r� Or. J'org.e RlibeiltÍo da
$¡'¡va 'P·ereilra', lS'og!ro da sir.' lO,r.' D. Ma
�¡e, 'Ce�est,a ,B,ooo da IS¡I� ,p,apeiira, piPO_
f'eiss'ó'ria, .da ,Escota Secundária de Sil
vias 'e lilrmã da $Ir.' :0. A[,iCie da Sil·�
R'¡¡):e¡�ô, séore�ária ,do Orupo dos Amli
g'os ,daquela c'idade '81 do s-r. ·Ant6llJi'o
da S'Hva ·Rlibeilro aUIS,sn:t:e n,o :S'ras'i·l.
- O 'Sir. J,olSé' do's ',RamQ'S Lopes, 'de

56 18<O'os, n181lUlra-l -da f,neg'ueslia da Sé
de IFairo', ag,ent'e téonioo ,de �ng,énha,ria,
oa,sado ,com a 'sir.' :0.'. 'R,omua¡l,da Ulan-a
E<rn'es,t,o 'l;ios ,Riamos' .Lo:ples,

.

pa'i da fSlr.'
D. Ant'onli'eta E<rnes�,o dOIS Ramols Lo
'pes ie do S'r. uoã,o Luís Emlesto dlQis
Ramos ;Lopes�
- A ,sr.' .o. Adellina do Cairmo ,R,o

.dnig'ues, de 97 anos, sa,tura,!, die IPonti
mãOl, mãle dOl Sir. J'osé R'odrig!ues J'unlior
e da· Sir.' :0. Amél'ia do: Ca!nmo ROidri
gues B'8lproSQ.
-

.

O Sir. u'osé ,Cab�i,ta, maquinli'sta
da ,C. ,P. apos'entado, nat-LIlrall de São
Ma'rcOls ,da Senra, casado oom a sr.'
D. Malri'a ,LuIsa ·Cabrita 'e 'P'a'i dos s'rs.

Sera,fim e . Sebastiã,o, Ma'fliue'l CabnLta
e da-s' sr." :O. Mairia Sérg'ilo e D. 'Leo'
clrd'ia Ma,pi'8 'Ca,blPi,� Mendonça'.
- A sr.' ,D. Ludo\iJina da, R-eisa ,Fer

�eira, de 81 an-o's, 'Vli,úw, nawra'[' de
wra Reali ,de Santo An�6IlJio.

.

---: ,O sr. José ,V!iegalS, oasadQ, de 71
anos; proprie.�álrio, nat,u'ral de S. IBalr
·to,�offi'eu de Mes'slines, cujo f'uneral IS'e

efectuou· para a t·epra dia s·ua na,w'ra
,!<ida,de.
-·0 ,sr. Ag'os,tinho A,r� MalppevrOs,

salrgen,to 'da Armada, die 59 anQS, na

tural ,de AI�ezur, cas'ado com a Sir.' -D.
'I'sabel, ,de ·Œiv'ei'ra Ma'preims.
- A sr.' .o. ,Alita Ma.ntins, .de 69

a'A'OIS, .Vli,úva, na,tura·1 de IWI'a Rea I de
SantOi Antónilo, mã·e da s!r.' ,D. J·udite
Mantins A,foon's'o' e do sir. Manuel Ma'r
��nls AronlS'o, oujo funeral se iPeé)!�iz'o'u
'Ja.ra aquela vlila.

.

- A ,sr.' .o. ,Luciana Tieod-onicQ, de
76 ano'5, natural ,de .olhã'o.

.....: O·,sir. Manu-el dos Sant'os ,Goines,
de 48 an'OIS, ·emp'regadrD da. lindú&t'Fia

boteleíoa, natura,1 de ,Ra,po.
- A 'sir.' -D. Mapia da Conceíçâo

Gonçalves. de 62 anos, natulra-f de Ta

vlilra, cesada com o sr, AnatóNo Gago
S<imã·o.
- ·0 sr. Jlosé J,oaqu'¡'m Andpez, de

45 enos, na�u<ral -de ,Lag'os.
..;- A sr.' ,0.- Marcellina da Oruz,· de

62 anos 's'o'lftleilra, na,tura,l de Olhão.
--- A' sr.' ,D. TeDHnda If,er,neina· dos

Saint-as, de 62 anos, in�t-ulrallCla ILuz de
,'avli,ra, ,C'a'sada corn :o sr. Máni'o de
SOUlS'll ,Camalrada, mãe ,das sr." ,D. Ma
iria José dos Sant-ols ,Fon's-eoa e ,D. Ma.
�ia J,udi't'e ,dOs Santos >Oamalra-da' ¡:,j

guerra e dos SPS'.· José uaointo daIS
Santos ,Cama,ra,da le ,Firanci'soo Mánio
do's Santo's Oamalrada.
- O sr. J'o!sé André, de 61 anos,

na�Llra'l de Sâo if'¡edlro (iFialro), qlue dei
X'a ·vli,ú,w, a ISr.' ID .. Ludo�ina· M'8lr� IAi�
nheilro André le ,epa p81i da,s ST." O.
Ma,ria ILuí'sa IRinhei,ro ,André e ,D. AI
z,i.ra IAin'hevpo André.
- 'o sir J'eãOl J'osé MalrœNno

.

Nu

nes, de 5i anos, na·tulra,1 de Olhá'o, ¡j,n
dUlStnia¡! ,d'e 101S:tpi,ou,!t,ulra, casado com

a sr.' D. Malme ,Lui's'e TiréViidic Nunes
e paJil da sr.' ,D .. Ana ,Lui'sa, lirévlidic
Nunes ie do s,r. J'oãlo iPa·ulo 1iré�¡dlc
Nun�s.

-

Em OEI'RAS - Ond:e aoid-en-ta'lmen
tle lSe enoont'ra,va de '�i,S!i,ta III sua ;lii,lha·,
o sr. J'oaquim 'Dlia,s AI�es Jún,ior, de
82 <anOlS, InatUlral[ de S. ,Brás de Alp,or
tel, pPopPi,etáni'o nOi Bal�rei,ro, casado
oom a 'sr.' .o. Malnia Joaq-ulina ,B·eja AI
v·es e pa'i' .dalS ISlr .

." ID. :Dtelmi,ra· ,Oiia's
Alves <C<alpnu's'C'a, 'D. Malria, de ILur.des

Bleja Alv'9iS ,e ID. Ma,pia J·udite ,Bleja A[
ves Vaz 'do Cairmo ,e do sr. Hipici'o
D,ia's . Alves.

.

"..-------

UM CONfiRESSO
notável

A vida -algarvia das últimas
's'emana's f.oi a's:sinalada por

um acontecimento a que, por 'ser
de facto notável, não queremos
deixar de nos ,referir nestas colu

nas, ,embora ,sucinta e ta'f1diamen
te: o IV Congresso Nacional de

Ortopedia 'e Traumatologia, em

que 'tomaram parte -cerca de duas
oentenas de médi·cos de todo o

país 'e ai1nda especiaHstas vindos

proposi'tadamente da Fraoça, Bf1a
-sit Espanha 'e Ing,laterra. Durante
esta lreuniã'o científica, além das
s'essões propriamente Ide traba�
lho e ,da assembl'ei-a geral da So
ciedade Portuguesa de Ortopedia
'e Traumatol,ogia, houve exibição
de fi'lmes ci'en1¡ífico's e 'ainda con

ferências por oientistas estrang'ei
ros 'e nacion'ai's, entre as quais 'se

destacaram: 'a do Prot Le Coeur
s'obre «Igualitização dos mem

bros inf,eriores», ,a do Dr. Luiz AI

poim sobre «Infecções óss'eas»,
;a do Prof. Vaquero Gonzal.¡lz so

bre «Indioaciones actuales del
e n c I a va d o intramedular de
Kunts,chem e 'a do Dr. Arcelino
-Bltare ,sobre «Má formação con

génita da cintura !escapulam. À
's,essão de encerramento do Con

gresso presidiu o Dr. Oliveira

CI"UZ, Secretá'rio de Estado da
Saúde.

__�__--...c>"'-

Leia e assine

ffPOVO Algarvio··

Galeria s D'El-Rei
lobílias em todos os estilos ao dispôr do público

Permanente Exposição
Móveis e Decoraçõe.
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Companhia
dos Caminhos
de Ferro
Portugueses
Revisores ..Condutores

El COMPANH�A <DE -CAMINHOS
lOE 'FERRO If'¡ORTUGUESES

está ,intenes'sada em lS'el,ecciona'r pra
ticantes de Irev,i'sor-oondut-olr deSltina
dos após ,fu'rmação adequada, aos

q,uad'POiS de 'pess,o.s'l de comboios da

Companhia. .

.

·CONDlçõES �1,Ql.DAS:
- HabiH-taçõeS mínimas: ciclo pIle-

palratório ou equivalellite
- 'Idade: de 21 a 35 anos
- Sexo: Mascul<inOi
- .¡Serviço M:j.Ina.r oumprido

OFERECE:
- 'EstabiHdade de empnegQ
_ Venciment'C>s aotua'f!iædos
- 13.0 e 14.0 ,mês
- Oportunidade. de va,IOIriæçáOl

téon'¡oo-profi'ss'iOlll'al
- IPoss'ibiHdades de aoæso na

IhileJ'i8lrquia da Companhia
- 'In�eglração, n,o lesq,uema' da P,re

vidência
- Regal'ies de ·transpo� em ca

minho de .fe�ro, 'incluindo femi
'IValres

- Ou,tra,s Ineg&Has -Sooia'ie
Os 'intereSlS'8dos poderão contac

tar pe8's'08'lmentJe ou 'por esorit,o com:
- SECTOR DE P·ESSOAL DA RE

,GtA.O NORTE - lCompanhVa
dos ,Caminhos de FerPO Pontu

gUies'es - ·PORTO S. S,ENTO
- SECTOR DE ,PESSOAL DA RE

IGIAO <CSNTR,O - CompannVa
dos Caminhos de 'Ferro Portu

gueses - ·LISBOA ST." APO
LONIA

- SECTOR ;DE IP,ŒSOAL ,DA ,RE
'GIAO -SUL - ,Companhia dos
,CamInhos de 'Fie�rOl If'¡ortUgU8-
ses .....: BARREIRO

Responsabilidade
<ColltiDuacão da l." picIDa)

aumentou 'e oesarn-ncs agora so

bre a consciência maiores res

ponsabilidades, mais obrigações,
maiores possibilidades de intervir
na construção do futuro colec
tivo.

Uma vez! aqui há anos, per
guntei, na inauguração do Jar
dim-Escola 'João ,de Deus, em

Messines: - E nós que fazemos?
Nós, cidadãos, que podíamos

fazer?
E agora? Agora podemos fazer.

Devemos fazer. E a primeira coi
sa é trabalhar. Cada um deve tra

balhar. Mais e melhor. No seu

oficio. no seu local de trabalho.
Devemos trabalhar, mais 'e me

lhor. É a nossa primeira participa
ção na 'recuperação do nosso

atrazo. Não foi só naquele domin
go histórico do começo de um

mês. É nos outro·s di'as também.
Não basta apelidarmo-nos ,de tra
balhadores. É preciso que o seja
mos. Orgulhemo-nos de o ser.

Mas que o Isejamos mesmo. Eis

a primeira responsebilidade, A
que servirá de base, à reconstru

ção do país, na esperança de um

novo futuro, 'em que todos somos
chamados a compartícipar.

Devemos dar de nós, em tra

balho, para a construção do Por
tugal melhor, socialmente mais
iusto, em que nos sintamos mais
irmãos uns dos outros. Dando
-nos as mãos, uns 'aos 'outros, ,ir
mãmente. Para a construção de
uma sociedade mais fraterna.
Cantar a fraternidade é bom e é
belo. Trabalhar fraternalments é
agir de acordo com' as palavras
da canção. Trabalhar por si, para
si, para todos, eis a nossa res

ponsabilidads primeira: Como dis
se o Poeta Aleixo:

«O mando só pode ser
mais feliz do que até aqui,
quando consigas fazer
mais p'IO'S outrO's que PO'r ti.)l

P. M.

VENDE-SE
- Casa 'situada a 300 m. da

cidade, no sítio de S. P�dro, com
água 'canalizlada; .'é
- 3 Alqueires de terra de se

mear junto à casa.

Tratar ,com - António Helena

G-onçalv,es no mesmo. local.

Os
.',

primeiros
socorros

(Do nosso prezado colega fa
rens'e «O Alg'arve»).

Companhia dos Caminhos
de Ferro Portugueses

ADMISSAO DE PESSOAL
POLICIA PRIVATIVA

A COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES
está interes'sada em admitir para guarda das suas -instalações no
BARREIRO elementos das FORÇAS MILITARIZADAS que 'se encon
trem presentemente 'na ,sitLiaçã'o de REFORMA.

OFERECE:
Vencimentos compatíveis
13.0 e 14.0 mês
Regalias de tl'lansportes incluindo f,amil,iares

- Outras ,regalias S'OCl'alS

Integração nO"s 'esquemas 'de Previdência

.

Os interessados poderão oontactar pessoalmente ou por es-
cnto com:

SECTOR -DE PESSOAL DO 3.0 G. M. O.
Companhia dOIS Oaminhos de Ferro Portugueses
BARR8RO' .

Uma nova

publicação.j-

de Antero Nobre
(COlltIDU_lão da t.· picllaa)

mos. Assvnalando nestalS oolunas o ,s:eu
apa!r.eciment,o, p,OIr linoumbência pessoa-l
do di,rector do «Rovo A,lgalrViio», Ires�a

-nos pontant,o chama:r palra ,ele a aten

çãOl dOiS 'leVtores, I9'm especia,1 dos q-ue
se preoou'pam oom lOIS problema's da
eduoaçã,o cí",i'oa da nossa juv,entude,
d6'signadamente atnda dœ pro,fess-ores
e ,eduoa,dOlres que, 'Palpece ...nos oerto,
embora sejamos ,leigos illa ma1énia,
ne'le encon�ralrãOl a'lg'uma oOli'sa de que
po,derã,o disoordalr, ,em -p-a¡� Q'U mes

mo nQ ,rodo, ma.s v·endad-ebramentle os
¡n�eres:sará e I()js .[Ieva,rá a 'proouralrem
oonhecer melhair 'es'sa <�éC'llJica 'educa
,ti'V-a» cniada 'pOir S'aden-:Powell, a .que
Ant9'�o Nobile chama <�i'stema <de ·edu
caçãOl lin�,ra.l» e «('él maiis bela e mali,s
oompleta das exempH�ioações 'e apli
cações do conceit,o modemo de edu
œçã'o».

L. N.

General, O' hO'mem faz tudo:
PO'de voar e pode matar.
Mas tem um defeitO':
PO'de pensar!

Bertold Brecht

������������

VENDEM-SE
Lotés de tef1ren'o para cons

trução ii Porta Nova - Tavira:
Tf1ata: Augu,sto Gaspar - Por

ta Nova - Telefone 22282
TAVIRA.

TI POGRAF fA,
ARRENDA-SE

Recebe-'se 'resposta 'em carta
fechada nesta Redacção.

HOTEL DAS CARAVELAS

podem salvar

vida e o

. co.egos
o suo

dos seus

Quando ocorrE} um acidente em

qualquer indústria ou quando um

empregado é .acometido de m:11

súbdito, há neceSStidade de prestar
os primeiros so.corros à víltima, até

q,ue esta possa ser atendida pelo
médico.
Da maneira como os pl'l:meiros so

corros são pr-estados podem depen_
der o restabelec'mento e a pr6pr'a
vida do pa;cienJte, razão da grande
'mportância ·que se dev.e dar a esta

assistência.
A finaUdade dos: primeiros so

COl'ros é a de- evitar que a vitima

morra antes da chegada do médico
ou que .o seu est�<do se agrave por
falta de providências.
As indústrias, além da assistên

cia méd ca a'o81 empregados deve
riJ8.m ter urna equipa 'treinada para
ministr8lr os prime:ros SJCOrros,
possuindo o material necessár: .o

para eSsas emergênciasl
A preparação do peaS-JaiL para a

prestação de primeiros SIOoorros

deve ser feito através dé 'cur£:Os

m'nistradQs po'r professores com

petentes.
O encarr,egado de segurtilllça, os

membros de brigada de combate
a incêndkJg e, .se possivel, outros
elementos da indústria devem, tam
bém, receber Instruções e treinos
quanto à técnic9J de salvamento.
Devem saber como proceder no ca-'
so de terem de salvar pessoas. em
perigo de vida, q,vand9 'pelr _ex.em
plo ocorrerem explosões, incêndios,
desabamentos, inundações, ,choqulls
eléctricos. intox'caç�es¡ etc ..

SOCIEDADE SULTURíSTICA

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO. O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefon'es 458 a 460 e 558 a 560

-----·VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

DO
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5 A. - Recti-ficações e Anotações

,Em lillrroig'os anueni:olres deeta séoie,
que desligna!mos g'eneni'camen�'e pior
Cartilha PolítIca, demos aos :I'eht'o'res,
a �ítUI'O de lesolalneoimen¡J:.o como está
il'0IS únioos lo'b�'e�i'v'os da mesma séni'e,
Iresumos das disp-o!s'¡çõ'e,s I'e'g'a'ils viglen
t'es sobre a 'olrganli,;z:açã,o do, 'Recensea
mento ·EleitOral Ie a ç.onlsviwiçã,o, do
Elei,to'rado. ·Algúmas dessas. ,disp'os'i'
çõ'es ,f,olram, toda�,ia, alt,erada,s poste
Inl,Olrmrenil:'e, em'bo'ra ,em palr;te mínima;
daí 'a oon'Jenii,ênoia destals Recti�ica

ções e Anotações aios ar,vig,o,s, Já aquli
publ'icados, anrtes de avançarmo's na

sé,ni'e linida,lmente proglramada.
Aisslim, oomo aH,ás já ,f,Oli n'otli'c,ilado

��.�.......� ............"....._,......,_._",...��

¡Em
Democracia não ,pode have·r

¡inimigos; só pode haver adversá
,rias. Adversá'ri,os que têm de se

Irespeltar mutuamente e ,têm de se

tolerar .recip'rocamente.
-------

Partidos Políticos
no Algarve

• MOVIMENTO DEMOCR·ATI'CO
PORTUGUES

A 'Gomi'slsã,o Di'Si(1r,irtal do· AI'galfv'e do
IMo,v¡imer:rl'O Oem o'Cirá,tli C'.O Po,r;t'uguês
(M.D.:P,/C.O.E.) el'ege.u há dia,s a sua

C,omi,s,sã,o E�e'cutiva. 6sæ'a ,fic'o:u c'on's

rtlituída pel:os Sins, A:tio:n:s-o, Pe'reiira, Alva_
Iro ,Ca,fé, An�6ni,0 :B'omn'ha, Cândido
Mialrliano, C,amp'o.s ,Lima, Oanli'I'o Vliiega,s,
'Dav,id O'¡'¡;v,eilra, J'oã,o ·Max'imilan,o·, J'oã'o
Plis,ca:r�eæa, J:oã,o, Va,rgals, José Gago
Sequie'ilra, José da Luz, Jiolsé ,V,elo's'o,
l.:u,i,z ,Gatalrino, M'anuell' Hamlilres IFeman
des :Paul!o -B,ri,to, J'uni,oT, R'Oldtrigues P'e
reilrá 'e Vla,lrtler IGon\1relilras.

Nossa Senhora
do Livramento

lN, O palssado, doming'o, di'a 29 de, .o'e
. �emb:�o, rnea,l:i,2loIU-ISle la rorad!iojlona,1
p�o,Ciis'sã,o die No's,sa ,senho,ra .do ILi
�ra'menrto, que p:er,c,oif,reu ,várias ¡rua,s

com mUlita glraça 'e 'lil,receii1'0 e qu,e ,vem,

lS!egundo, '0' «S!antuálrio Malrialn:o», des
de 1015 ,�in's do lSéc. XVH. IFoli plreoedida
de In!o�ena a'o M'enlino J:esus, c:antada
p-o,r um g,rupo :de j:ov,ens 'e vo'luntairia
m'enrte ,c·ustleada, als's'im oomo 'os me

Ilhoramenrto!s da oapela, piela dev,oção
p'es's'oa,1 'e 'esp'ont'ânea dOiS homens do
mar qUIe hab!itam nesta oidade.

IGom ,e:fieirt,o, lex,iStiindo umla, Ga:s'a dos
Plescadolres, nã,o ;tem 'elia linælerferência
nest'e a,oto ,de ·fé dos ma'reanves, q u·e

tudo, ,fazem da s'ua g,eneno's'i,dade e 'em

ho!ra's de fI:1ommen�a linvlo:cam Nos,s'a SIe
nh'Olra dos ,fundos do ,malr ,oavado 'ou

da' 'cnks,œ de lespuma d uma vJélga onde
o iirág,j:¡ bart'el s'e' alevan;J:Ia.
,Gomo de oo'stume ,1'oco,u a' Banda

de: Tav'ilra Ie aio Ireco,lher ¡fa:I'ou ao pov,o
o s:a.cendot'e que acompanhou la p:no
oj'ssãlo debali){o do pMio: 'o lSeoretáiri-o
do ,p,relado ·da rO:i'o·ces,e.
A œ!nde 'estava s:erenla 'e Is'oa Ihei,r.a,

o que mais Ire'a,lçava 'o 'asp'e'c'to 00,1'°
Inido ,da prooi'ssão. Não' ,fa,lrtalram 1,es
temunhos de lesp'ilnit'uaIi,da,de ,e orenQa
_ II'allores antlrop,0'16gli,cols de s'uplrema
imp'olr;tânoi,a _ a aquillafl:1a,r pe,la,s mui
ta,s p,es'S'oas que sle v:ilam de 'Jelas a'ce'

sas Ie ,diesca,lça's, 'em c,umprimen:J:lo de
""OOO's :feit,os 'em ,ocas'iõ'es de aifilliçã,o
magna.

HeNg'i'osam'ente conslirderadas, las pro
oi:s.sõles nã,o, sã,o mali,s do qUe ,oiraçõles
filt:ineranfl:1es, ,símb'o:¡'o,s ·de la'oo:rdo ,com'u

oli,táiri'o, ,ordem '9 dis'Ciip+ina.
IEm I�elaçã,o a'os oos;J:Iumes rtêm um

¡mens,o val,olr :tio,loI6Irioo (m�m 156 ba:i
·halrioos sã,o :1iolol,ore) ·e sã'O" pneslent'e
meMe rt,es·�emunho de' 'CO'StUlmes, ,e tra
dliçõ'es' que mui·�o oonvém ,fia�er plre
·s,ev,era·r.

Iflar ,motii,'Jo ,daiS ,obras de 's:anea'men-
11:10 nã,o' :tiolram percolrri,das a'lg·umas da's
Inua,s que 'o ,oostumavam lS'er, mas a'o

menos tii'II'eram os malrí.�i,mos a" sa,tis
fa çã,o de ,Ieva'r a iimag,em da sua ,fé 'a

paslsar pelas IrUialS ,onde moram :e à
beilra do oa!i,s· 'onde aæracam as lembalr
oações oom IO' p'esca·do.

_ no últlimo :núme'po· deste [omel, 'o prazo
palra o Recenseamento ,E.l e,i1>oma I f.oli
opontunemenee pmlnrogado· de 29 de
Dezembro iliindo palra 8 de Jan'eiiro, cor
Ir,ent'e .. E, 'em consequência dessa plrolr
Irogação: iO prazo palra a exposição do
,Rleoen,seament'o à I�eclamaçãlo do pú
bliiç,o, Ina,s Junrtas de ,Firegueslia O'U s'e

des .da,s ,c.omri's'sõ,es de 'R'e,c.ensle'amrento,
pa,sso:u a s'er :de 20 a 28 do. 'c,o,nnen.te
mês .de Jan:ei,ro,; podendo ais Ireclama
çôes ,ser ap:r,esentlada's, 'a1é a'o dia 30
,também ,deSrtle' mês; o praz'o,palra a ela
bo,raçã,o' do :Hecens!eament:o· E,I·eiltolra'l,
po,r p·a;r;t·e ,das Oomli,s,sõ'es de Hecen
's'eament,o das .. !Fmegues:ia's, pas'sou de
8 pa'ra 15 dialS; 'a oOlnrecçã'o dOIS ca

,denn'os de�in¡irtliv,o,s deverá ,estar con

duída iem 17 de ,Fiev.enei,ro pr6x'imo.
No que Iresp.eirta à ,oonstlituiçãio do

El'eitorado há a ano.talr a,s ,s'egiulintes 'al

telrações, 'introduz'idas na Je'g,ilslaçãlo
am,eni,olr aqu'i ,ref'erida· pOlr dipl,oma há
,dii,a,s sans,ionado p'el.,o· ,Oon,sielho de Es
tado: nã'o æêm ligúalmenæ,e cap'a'oidade
'el.e'itora·l, pOIr;tanrto nã,o· p,odem ,rezer
par;t'e do co'rp,o de ,el'eitores da pr6x'ima
As's'embl'ei'a IOon's�Iirt,u!inte', lOIS oidadãos
que, :en�re 28 de Mali,o de 192-6 Ie 25
de Abr,iil de 1974, ,tenham ,s'ido des'i
gnad:ols piam de's,emp'enha:r a,s, funções
de :Plr,ocu,rador-Ge:ra'i da Repú'b'llica, 'e

'alinda 'OIS ,oidadã,ols que', Ino m'esm,o pe
,rIodo, �'enham 'e�er,oido a's .de Juiz 'e

Acusador ,¡¡Iols tlribuna:js mi,l,itar 'espec:i'al
e p Ienálrilo-s oniminali,s.

P,ro'sseguindro' mo, rnesumo da;s prin
c,iplali's dilsp,os'iç0ies lda ,chamª,-da ,Lei
'EI,eirt'oral, fala�emols no ,p.r6xiimo núme
ro de Candidatulr'as 'e B,oleNn,s de,Vo,to,
para n:o,s ,seg'Ulinrt'e,s nos Joc,up'alrmos len
tão 'da,s t'lieições .

O. 'P.

.Uma '. CO.Bferência
sobre o Serviç&
NacioDal 'dê Saútle

,. .o pa,slsado, :dia 7 de De2lembrro ·e

no Cír,cül'o JGul1:y;ral do Aigalrvle,
em :F;a;ro, lef,ectuou-Isi'e 'uma 's'essã,o ou')
Wirall que 'æ1em; pOlr t,odos 'os ·t[VU'I'OIS,
de ,cons'ide'rar-sie m'em'orável 'e, p'o'r
li,ss·o, não queremo's dei�alr de Ireglils'ta'r
nestas -,ooil,unas, iembOira æa'ndi'amen'tre.
Po'i :e'I'a.'P'�eenchida por luma n'otável con
�elrênoia do dr. An�6nii'0 IGa'lh'olnd'as, que
no plrim'elilro Govlern'o 'P,rov,ils6,rio desieJTi..'
pen hou as ,fun çõ es de Sec'retári,o. de ,E,s_
t>ado da Saúde, ,e vens'ou 'o a'¡'¡oiant'e 'e

b'em lactüâ) æ,ema de «Gondic'i'onallis
mOls 1P,0'H,�ioo,s e .S'oloi'a:is Ina Oriaçã'o do
S¡erviç,o Naoional,d'e Saúde». _Além.,de
müirtló's' 'sõ6i,ó's: 'dó' .irefe,ni!dIQ,·· CÍ>roul'o.
as'S!iS'l'ilram Al1umerols:o,s -Imédic'os ,de 't9:
do IO A,lga:rv,e e alinda 'o'uti�oJS q.onv,¡,çIa
dOIS ,ein :nãiO' pequeno 'Il:úme�o, ;que _s:e.
guilram oom .mu!i,t,o iinæelresls'e a')e,x'Po's!i�
çã!o, do ,confielpéñ,te. Este ..<I'oentuoiu

.

a

'sua ,con.vlicçã,o de que 156 num País de
p'oH,tiiC'a 'slooia'liista pode .ter iElJ!:pres·sã,o
fleal ,e' Jconor,eæa Jlima ,medlc'ina' s'o.c'i'a'lli
zada ,e ;fiooo'U a,s :limitaç6&s e de�ic:iên�
oias qu'e Jélp're's'en.t'a va a medrioina �:or
neoida p:el>as CÆlixas' de 'flnev:idêllloia �;
de uma f.olrma g'e:na( por rtlo,da:s "a's JQlrga
ni,;z:açõ,es ,inédi'c'as, durant·e 'o Ineglime
dep'o's,�o 'em 25 ,de Ab�¡'¡; ,e .sa,j;jle¡:¡:t1ou
que 156 p'ailltJindo, de halsles JdeV'idamen
t'e ap'olila-das, n'QS chamados 'cenitrQS de
medioina oomunitária" com ,deV'ida pa'r
tioip,açâ:o ,de 'equipas :de .téonli'c:os ,de
s'aú de 'e :de lou1:ros :urabalhado!res a'o

s,erv,iço, ,da ,coII:e�ivi,dade, se p'od:erá
,enoo,iltlralr uma 'saIU:tiél'r e lesclalreoida
p'olíllicla· :de 'saúde.

Imprensa Renional
«A VOZ DE LOULÉ»

E'ste nOls's·i) e:stlima:do clo'lega, den,o
dado qulinZ'enálri,o que 's'e publlica n'a

'be'I'a vli,la de que tlilra 10 ,"Iom.e, e,omp'l,e
,1I.o'U há 'sema![la's .malis lum a,"'o de e�iis

rtênclia. IF,ellioitamolS slilnc'erament,e IO s.eu

dlilrecrolr ,e quantos oom 'IeLe !Collabolram,
de's,ejando ,lla'rg'ois a'n'o's de vli,d'a .e a's

mali'o'res P'PO'S p'eni·dades a'o s·eu ,j'om'all.

----.-.----.-..-.-,
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.-
..

LEITOR
AMIGO:

A Democracia Plural1Jsta,
preoonieaâa e prosseguida
pelo Mooimento das Força«
Armadas, é a única que pode
_sC'r._.vir . Portugal nas condi
cionalismos da hora presen
te do Mundo. Ajudai, por
tanto a criá-Ui a'mu,ntê;la e

, ,

forHficá-la; para isso:
- Bede tolerante e com

'preensivo:patra com todos 08

'Vossos c�c�os� -sf3jwm
æ1e,s quem: fior;em 'e .,p.ensem
'C0mO 1.fJensar.em,�
- Assegurai e 'garamt-i,

pelo. .

vosso jl'i'oced.im'erito, de
tódM.,às.J".was e cir:C'!Mnstân
cias, vg ,dfiito :B .a liJbe:ndade
de reunião 'oo"toœo,8' /00 vos

S08 cóncidaao'os, 8e:jwm eles

quem fior:err.¡,.J, e Q direito e li-

!ber-dJade .4e expressão das
suas metas, me:sme que di
ferentes ,da'8 'VOS.8as;'
- .-Nã(i) vos œerkcei.s ::sedu

zir :e .conduzir cipenas pe'los
slogans pif'eYpagaruJÆ'8tieos e

. procwrai� amtes, conhecer
com ,exactidãQ as iiloo10gias
dos vários partidos e: ,0'8 seus

'

prorpéJ8if,()s e linrhas de aotua
.ção ,prática, "pois '86 œs:silm

podereis @/[Jtœr pGr um del!ers
,com !total conhecirn;ernto de
causa e pZena oQ!Yl)8ciência de
triZ acto;
- 'Verificai, na altura e

lQOOi:s indioados na lei� se o

vossO' nmne' .está .ou não ins
crito nos cadernos do Rei
censéamento EZeirtoral que
,há dias terminO'l1t.�;

-

- Em Março próximo, nãQ
falteis corn o vossO' voto nas

eleições para a Assembleia
Constituinte, porque -sendo
o voto a únwap,rma legítima
do povo, eZe é, necessário 'à

, construção do p.ortugal dA

, œmaxnhã.

UII NOVI PUBLICAÇjO
de ANTERO NOBR�

O ,a;sllimado c,o'l'abol�oor deste jor
.

nai ,e v!elho lamlglo desta casa
Antero Nobr.�, conhecido p'ub�Iiois:tJa
no,s,so.:O.Qmplf:oVlinciano a quem o <�P'Ovo
Aiganllio»: mUii:t,o: deve, sobretudo de
pois da ,mOlR,e do eaudoso _,dli:neot)Q,r
Mal¡'uel Vlilrgíni'o P!ilneS ,p,olis sém a 's'liJa
p'Pe0ipsa ��uda ,e�e.s'emaná'ni'o nãó pas,
s'ainia p,ela æ�nls¡fi,olrma,çã,o que neLe se

'está. 'o.pera�lil¡do, ',� até ,já não ,exli'stilnia,
acaba de :p,ubl:iclalr 'em .opúscuío .ma,i·s
um úabaJoo da sü<i a.u,t'o,riià,' Q'ule, pesse
o ,fu,ga�r ,pomuài, vle�dadeilramente en,ni
,quece,:a :S'lla �á 'valstà bibJlioalrá�iá ,e nós
p;à,r:eoe

.

l¡¡eyestij.r':;s'e de f.lagiraÍ1:t1e· .opor
wnlidad,e ,ri:o,',cil'n1p'o "da edecaçâo

'

,ãa
jU'lfeAIt,ud�,:,aguele sect,olr da v,ida naoío
nai .oeste .moménto, sem "dúli',ida, maiis
carOOildlQ Ida, boa atençã-o .de ·1odOiS os

pOlrt,ug.u·es:es. Trata-se .de .urn 'BlraVe,
mes dioe,umrent'ado, «enseío» .ou :est'Údo
de calracter pedag6,glico,. lintirtlul'ado «O
Es'óotii,s,ino '_ :S!i�;t'eina de 'Edué<ição
I,n;ie�,r,ah> ·Je . .fI·ue ,mil,o .é -máí¡'s do qúe.o
IresumiD das ,J:içõle,$ teõlnioas s,o'blre °

s;i:st.ema
-

'eduœt;iv,6 de 'Ba,d'en,Powell
fEliiTas . p·el:o Autolr, há qU!ll'ren:tJa alnos,
!II'O:S ,al,uno,s .do ,c,u'rs'o de iBo'nma,çã-o de
P,rof,es'siolres de IGlimnáis:tli'ca da' J8'nitiiga
Es'col'a

.

1S,4peni:br de 'E,(J.uca,çã,o' 'Fí!S:i·câ
da S,oci,edade de -,G'eoglra�ia de. Lisbo'a,
'onde Jen:tã'o ;embo·ra slilmples ,estuda:n.t'e
da IFaeul.dá'dle de ,Letràs, 'e�erceu as

fun.çÕles. de A's'slistent,e dQ :flro'fess,o'r de
P,edaglo.Q,ia ,Gera,1 !e Ida 'Eduoaç'ã,o ,Fisiioa,
pOlr oonil,i,te do .oons:elh:e Éls,QÕla,r da
meShla Escoja.
Niest'e �Pãbalho, q.ue :embona esonito

há qu,atlro de'cenli'os InOIS p'air.ecle 8lind:a
'P Ilel'làmenæe a,ct'u<l'l:i:zado, p'oli's -ã 'Au�ior
lelab.o¡�ou·-'o' à ,luz da mali'S ava'nçada. pe
dag'og,ia. ,d'o ,tempo, qUie ISO agOira v'er

dade¡'¡�aménlte !Começa J8 rte'r <�fó!r'os :>Bé
cidade» Ino Inlo's's'o 'PaIlS, 'a�igura-s'e-Inos
que Ant,ero Nobre mo'st,pa :s'ei' 'ju:stíifi�
oada a cOn'sli¡deraçãio, ¡em q,u:e ,Q·S N�

,lhos lesoo.tri'st8!s 'o· æ,êm, de s'er uma das
mali'olnes oompetênoi'als p'o,�ug:ues'a's <em

Esoot,i'smo,.ma1émia ,siobfie q.ue p:ubllic'o'u
\lills�a bibllilog:ra�ia "ent,re o,s lanos de
1933 ,e 1'959, I1:'al'VI6z 'e lin�e¡'¡zmenve po,u
co ,oonheoida 'O'U até desconheoida len
�,ne lOS s'eus -e nlo's's:o.'S oomprov,incli'an:o·s.
,E 'que laqulela oonlslilderaç'ão ,diD'S v'el'ho's
les'cotli'sœlS é Irea,l, prova-o 'o' fa�o do's
n!o'vqS le <!o�uali� diini.genilies nadonalis
da ma'i,s antlig'a a'ss,oói'a.çã!o lescQvils�a
pO·�1:'ugu'e'sa _ á AS's'oCiiaçã,o' dos Els
cOlt·ei'Dos die ,Polr;tug'a,1 ._ ,h'avlemem "es

c,Q)hido..¡e,polrwlidad,o Antero N,obre pa
'r.a �azelr .pa!r;tle. dos _ «glrupos liI'a ,t'raba-

.' SERVIÇ.oS RELIGIOSOS
NO CONCELHO DE MONCHIQUE

Pelo fact'o de p,r'esentement,e _s6
eXli'st'¡'rem 2 ISa,cerdotes c,atói:i:cos 'em

t,odo 'o Concielho de 'Monch:ique, o

's'erV'iç,o Irel'ig,i,O's:o das Ir'espec,ti'va's iPalr6-
qUlia's teve de ser alrterado. As's,im: na

Vli,la, a,s M,i's'sa's qUe 'eram ce,I'ebradas
à,s 11 Ie 13,30 'holras, pas,gairam par'a a's

10,30,e 14,30 hOlras; n'o,s ,casa'i,s, a Mi,s
,s'a 'quie :e'ra ,às 11. hora's, ·pa's,s'o:u .paira
as '16 hO:I1éI's; In'as CaJdas, a 'Mi:s's'a,qu'e
no Verã,Q era Ic:elebrada, à,s t8 h. 'e' no
Invle:f:n'Q à,s 17 h., pas's'o,u p'alra 'as t6.h.
duram'e' ,toodo 'o ano., mas .celebra-se
apenas no s'eg'un,dro ,d,o'ming'Q de 'cada
mês, v.is,to não havelr Is'ace,rdoæ:ers em

número q.ue p'ermi'œ oontinuar a eleIe
brá-,Ia :todois 'OíS dioming'o's; no AI,f.erc,e,
a Mi's'sa da's 13 :h. pas's'a para aIS 12 h.;
'em ,Monch'icãlo, a M,i's'sa ·da's 15,30 h.

p'a'ssa pa,ra a,s 16 h. e oel·eb:ra-s'e ap'e
n!aS no quair;t,o dominglO de cada mês,
p:ella mesma :Ira·zã,o, já 'aoima adu2li'da.
Além ,dis'so, 'Il'a V,ila: os bap:t:izados,
que 's'e cEl'I'ebr.avam à,s 12,30 'h. ,p'alss'a
'ram P<H'a. as 16 h. do teroerilr-o doming'o
,de cada mês; a's· ,c'onf>is's6es ,et,ectuam
-'s'e de manhã ,e de il'a,rde, nas p'¡;ime,i
:ras Ise�tas-'fiei'ra's de Ica,da mês. T<od'o
e'ste s'ervliç'o é as's'eg,ulrado pel'o, ;Pá
,ro,co de M,onchique, !S:r. 'Padne IFiiinmino
Dlinliz :Ferro :e pelo ,Pá�ooo de Malnme
,I-ete, 's'r. Padr,e Oominglos. A 'Pa'r6quia
die :Monchique 'es,tá Is'a'1:'i'siieirta com a

a�i'Vlidade des'envolv'ida pel,o 'se'u n,o

vo ,Pá:roco, (oomo, 's'e sabe, 'o' s,r. 'Pa
dre IFi!nm¡n'O, ,fioi aquli c'o'iocado Inacen

temleMe); mas, la:stima-'s,e que 'ha'v'en
do, a,té há bem pouc,o tempo, 4 lS:aoer

dot'es In'este .oonc,elh,o, (3 .na Vli,la e 1
'em Ma'rme,I'etJe), es.tejamols ag'ora Ir,e

dU'Zii,dros aio s'eJrvriQo de ap'ena's 2, fu,cro
que ,levou às a:lteraçõ,es ,referida,s 'e que
Iredundam 'em manM,esrto ppe'}uíz,Q do's
fiié,¡,s. _ C.

• IBREVES NOTICIAS
OE ALCOUTIM

_ ,Veio até' n6s' alg'uém palra :n,os
,oonl'a,r o IS'eQuinte':' na' ,oam'i:oneæ'a da

E'I:np,résa ;FMc!:é)v'¡-á:rlla, 'que dé 01hãlo rez
'a oa!nrei,ra 'palra ,B,eja 'e -que pa's:s,a �\nas

(�Q!U'atlro"Elstra das» dcesta .,fr�eg!U'esja, d�
A'lco'ut,im, pielas,11 -hora's, ,embalrcB'ram,
n'o dila 26. ,de, ;D'eze:mbr,o ·úhiimõ·, qUletiro
li:rinã,s y;ih:a'ai$" ,da iGuiné; ,t,ra'Ziiam uñ,s
v,olumes,

,

�:Uie :nã,o ·'exoede'I'iam ro, ·pes,o
de '30 qUli'l'Q's; :fio,ram 'obiligadals, p'e,lo
!enca:nnega,d9 da:oonduçã'o', a pag'alr a

limp<ortânda .cl,o rt:raln's po�e da ,,bag'ag',eiri,
.Q

-

qu:e n ã,c> ,y,i'ralm !ex'igliir la ma,i·s' nling·uém.
Intlni'grardo's; ,p'�rg'liJmam-rnos: p'0irque se"

,ria :esta ',d:i'stíinção?,
<

,_ ,_,

Na quadra fest,iva. que' pa,siS<Ou,

'<C.ontlnua ,na 2.- pá.glna),.

'De há rtlemp:o's ,a ,esTa pa:m,e sã,o :fire
quentes 'ou m'esmo oonstantes, n'es·œ
aldei'a e is'euls lalnfedores, a's'salrlies, rà,s
cap,o:ei'ras. ,Oom t,odo 'o' desca,ramento,
>O's IéIs's'a'l1:,antes rno'ubam a's melhones
'aves, q:uando não di'2limam todo IO 9'a:N
nheilro. ü recto, t'raz ,em p'ermanenrtle
lSobress'alto 'os ·habli.t:alnrt'e:s; por lis's'o :e

pOlr lin:t·ermédi·o do ,n'os's'o jOlnn'a,1 pedem
,a qUiem de di,reirt,o uma viigli,lância que
meæa Ina lD'ndem a '1Iadroag'em q:u'e lin
�es'ta 'a Ireg,iãlo.
_ Os hab!irtaintes do lSí¡tli,o ,de Fas

f:a'1:JO pedem lenoalpecidam:eM'e, 'a quem
ide di!rei'to !El' p'or lin;t,enméd:ilo do no,ss'o

·Joma·l, a'lg,unis melho'ramen,!'os ip'arra Ja.

:s'u'a Illoealli,dade, qUie consideram :indri's
penrsáll'ei!s le urgenrt,es, .tali,s oomo: a'r

,ra'nj'ol$ :do's POÇOIS de que 'se aba'ste
oem :e s'e !enoont'ram lem ma:u lestado;
.Ia les,trada, apEllna's oom ceroa de 3
iquil6metil1O!s, Ie ,esrtlabeleoimenrto ,de uma
Icalnr,evra de œmli,orn:et'8's; linstal'açã'G- de
.um posto il\elefónlic,o, que II·he's penmi
'iI:'a lem calso de n!ooesisilda,de oonrtaotlo

.'I'itpü:l:o c'om JI ,oi ç1ia,çte_, __
c.

tho», I¡M:�Irados: .PQr a'igunis pS'ic6Iogo11,
piedag,og'o:s Ie ,siooi'olog,i'srt'as de mé,ni,t,o
'e 'P'�e'st'ígli,o niOiS mei,o:s univens'i,tá'riOlS,
qU'e estão procedendo 'ag,o,ra à Inee:s

rtl�uvU'raçãlo da mesma Asis.oCliação, de
f,Q¡rmia· a ,r.einiteg:rá-,Ia na ·pu!r.eza do Siis:
rtema',;eScotJi'st>!¡ ie, ad<!,ptá-Ila aiO!S.· no,ViolS
con,dlioil�ria:N'smos s6oi:o-<p'olfticos da ,v,i
da .'p:olnr1:uguesa, Anesul;t>�nt'Ei;s .do «25',de
Abnih>.· No â,inbri,tõ dress'es. «glfup'Os dê
t'l1éI�a,lho», :seglundo ¡jUlgamOs isàber de
fron�e .I$eguna 'ie po,rqule a doença eré
n:ic:a de que :Slo,�Iié, :e 'o ,levou a apo
senter-se corno :ti�noiona,ni,o públiloo ha
quase dOlis anes e melo, ·,Ihe nâo ,per
mlirt:e "outira

.

actli'\¡,ida,à,é
.

que demande
algum les'f.Olrço .Hslioo, A.rit'eoo NODr�e es
tá já 'a ..piPooedler: .por decisão lü¡íânlime
dos s�us compenhelros de !1lnabaIho,. à
(�rev,is-ã'o» ,e «adeptaçâo» de .It'odo °

material. didac,ilioo :esoo,�ista, mlÓ�m�nte
a,s m:anúal� �éonlico's, p'os�'os de ,parte
ou alrt'eradols n,Ols' úl!1limos ànos ,e na

'elahoraçã¡o de cl:Ji'OrS rt,ex:ros oniglilnalj,¡¡
el'e 'pr.6p,ri,o, .coIabo!ralra, liln:tensa e lexit'en
saiffi'enrt'6, há ,uniS ,bions' rtninta ,e cinco
anos. A'Hás, aqL!,el'� v,elho .amigo· !e <:':0-
'Iaboradolr deste Jomall tem iigua'imente
uma 'Ia:rgia lexp'eriência de dilracção .es

c'otista, a ,nlv.el n-aoional, ,poi,s ,f:o� Se
oneæá,i:io IG'eral ·da ASls'ooiaçã:o dos- Es�
coo,e,jir,o's. d.e 'Plolr.tugà,1 ,duranrte a,lgun.s
anlos, :,ri'os ,�i:n:s ,da década de 30, ·em
h'oras mUlit,o di:fíoeilS da Mida do _,fs
oo:ti'smio :p.olr.�ug'uê,s, lerúãio ,ve,rdadeira
merirtle «p'ensegui,(I¡o» pel'as ·pr6p'ria,s :en�
ti:dades lo,�ioi'a,i,s· ·do nlosls.o· lPaís, :t'endo
-Is,e :tiierado a deVier, ,em glrand:e ,palrt,e,
à isua acçã,o lesolal�oida ,e cp'erslisrt¡ente,
p'alra lilã,o di,ze,r rt'eimos'a, a ,pr.õpnila 1$'0-
bnevíiY�noi'8 ,daiS as:s'ocli:a.çõers 'e .g!PUPOS
de lesóo.Teili;os., no meiiQ do ma'r lenea

pelado. que '61in .$,u'a 'vó),ta s'e i.erg'ueu
nes's'a alt'üra, quà'se 'o's ,submergliiu e ·e.s
lev,ou à linc'ontestável deoadênoia ,e me

di,o,onidade ,em qUle ;u'¡'l:iimamentle ··veg·e
tavam.

109 ,trab¡¡,lhq 'ag,e;na _pubi:iœd:Q, em (:

n'ada . m'é!lis podevemos di,zer, a'lém do
qUe ,já ..di'ssemo,s, Vlis·�lo Jnã,o Slerm:�s
«elsp'ecial,istas» 'Aa maté'nia. Out,�os S'B

p,ro'nünçla'rã!o, d:ecerto, s.Qhre 'o 's;eu
mé!ri,t,o pedagógliic,o le ,coim vendadeiro
C'onheClimento de

. .caUs'a, qu'e nãlo ,ti:
Wontlnua na 2.- pá.glna)

TEbÉFONES ÚTEiS •

HÓ'spii,�a,1 '!e M'atern:idadé'
IB'Qrnbeilro's . : .

.

'B'omb!eilro,s '.AJmrb'u'iâ:nó¡a
.

"Ser�lço de :Urgênoia de Am�
B'u'l'ânciia -

:.:.......... 115
, P·oHclia :. .2202�
I,G.ua,rda N. R,ep,ub'¡,¡,oana·' .. : 22417
IB'rig. :de lirâll's: da IG:'N.iR. 22458
ICâ:m'8lra' .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 22003 <

Tá�is' .�. 22::¡04�2207'7"225,4()-22467·
<

; '- 22460;22498-2�439
Rep'alrt:içãio de ,Fiinanças:::. 22616:
'C. 'I. ,S: 'M. t .. ;; .... ; 22015 - 22016
'Cami,onagem de Icalrg'a ,·22527,;
:C,ai!ll,iionag. ede' pa's'S'ag'eims 2-2546
Slerv;' Mun+oip; 'água "e -luz 22054- "

:Pos·�o de 'lii:J,ri'smo .-,.......... 22511' "

Tmibunal : 22001 '

N'otá>ri,o :
-

,220'69, �.

iEsrt'a'ção d'o,s 'C.T/T. 22111 - 221'12
',Escolia· Téonlioa :.. 22596'"
¡Liceu 2258�
"E,sita,çãlo do lC. ·de IFer,no '

.:: '22354·

22133
22122
22123

. "

VH,�A R·ELlGi:OSA

Ho'rár,io dos missas dominicais:
.4Js .9 horas -_ N.o Sir." da,Ajuda
�s ;9,30 hi)'rª,s � Sa·Àtiá ·Lu�ia

,

Às 11 horas .;_ Simœ Ma!Fia d:o
,o8's1'elo.· ..,..

. '

A,s '12 hOlra,s _ S. IFlranQisc'o
A,s ,18 ho,ra's � S:ant':II�g:o

.

.Oe .Semana:
A,s 8,30 ho�ra:s _ Sant'llaga

.

,A_s 9 hGlra,s - N.· Sir.' da ,.:a.}uda

Sábado:
;.\s -1.6�O horas 'Sanrt'Ilallo
Às 21,30 h. _ N. Sr.' da Ajuda

Ollssas para cumprimento .do precei
to dominical).

ESPECT,ACULOS

'P,rogira.ma,s a ,eX!ibi!r hO'Je e nos

plró�imos dials, In'o .c,inle�T<ea!1lI1O An
rtónlio ,f>,inheilro': hoje, «Aousação de
homicídio a um ·es'tudaln�e» (malio
mes de 13 anO's); amainhã, «Here,u
,les IO �iberroadolr de Si,racusa»
(maliores de 13 a'nos); terça-:fieilra,
«S,eg,redos p:noíbidols» (ma,oilres de
18 aln,os); .dli'a's 18 - 19 le 20, «A
'g,ramde �fa¡rra»·.

'


